
FEDERAÇÃO DE JUDÔ DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

CURSO DE ARBITRAGEM 

Objetivo: 

Qualificar e habilitar novos árbitros de judô, para atuarem em eventos promovidos e 

apoiados pela FJERJ. 

 

Justificativa: 

� Desde o ano de 2006 não é feito curso para formação de árbitros pela FJERJ. 

� O quadro de arbitragem da FJERJ necessita atualmente de um maior número de 

árbitros para suprir a demanda dos vários eventos promovidos pela FJERJ, como 

também de competições amistosas que em alguns momentos se acumulam na 

mesma data, criando desta maneira algumas dificuldades para os promotores dos 

eventos. 

� Existe uma grande procura da comunidade judoística pertencente à FJERJ, que se 

mostram interessados em fazer parte do quadro de árbitros da FJERJ. 

 

Relevância do curso: 

A arbitragem é um dos segmentos que valoriza muito aqueles que, ao pararem suas 

atividades como competidores ou quando sua idade já não suporta mais a dureza dos 

treinamentos passam a ter nessa atividade o seu elemento principal na prática do judô. 

Além de grande dedicação é necessária uma constante atualização em suas técnicas, o que 

requer acima de tudo uma demonstração de alto conhecimento no judô. 

 

Metodologia do curso e calendário: 

Aulas teórico/práticas - 16 horas. 

Estágio supervisionado - 30 horas 

O estágio supervisionado será realizado pelos professores pertencentes à comissão de 

arbitragem, e serão avaliados sempre pelos membros da comissão ou por árbitros 

internacionais indicados pela comissão.  

 

Inscrições: 

As Inscrições devem ser feitas até o dia 10 de Junho (quarta-feira) na secretaria da FJERJ. 

Valor: R$ 132,00 

O Candidato deverá ser maior de 18 anos e estar em situação regular junto a FJERJ e a CBJ. 

 

O Curso de arbitragem é obrigatório aos candidatos a NIDAN (2º Dan) que não são árbitros. 

 

Os candidatos a SHODAN (1º Dan) poderão fazer o Curso, desde que tenham idade superior 

ou igual a 18 anos. Neste caso, o curso será feito no ano corrente e o estágio no ano de 

2010. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Calendário e corpo docente: 

20 de junho - 3 horas    

3ª aula: 9.00 / 10.30 horas – Prof. Emanoel Matar 

Avaliações: yuko, wazari, ipon.  

Penalidades e punições. 

Atendimento médico 

4ª aula: 11.00 / 12.30 horas - Prof. Emanoel Mattar 

Novas recomendações da regra. 

Local: A definir 

 

4 e 5 de julho:  - 8 horas 

Grand Slam – Prof. Jaime Garcia, Gilmar Dias e Carlos Lapa. 

5ª e 6ª aulas: presença obrigatória para observação dos combates, com apresentação de 

relatório. Serão oito horas de observação nos combates, acompanhados por um dos 

professores da comissão de arbitragem, sendo quatro horas no dia 4 de julho e quatro horas 

no dia 5 de julho. 

 

11 de julho - 2 horas 

7ª aula: 9.00 /10.00 horas - Prof. Jeferson Vieira 

Triangulação, gestos, posturas, voz, cerimonial de entrada de combates individual e de 

equipes 

8ª aula: 10.30 / 11.30 horas  - Prof. Chuno Mesquita  

Prova escrita. 

Local: A definir 

 

26 de julho. 

Início do estágio prático de arbitragem em evento promovido pela FJERJ. 

 

15 de Dezembro. 

Último dia de evento de estágio de arbitragem no Torneio de encerramento. 

 

Normas para fazer o estágio prático de arbitragem. 

1. Para iniciar o estágio o candidato deverá ter tirado no mínimo seis pontos na prova 

escrita de arbitragem. 

2. O estágio será realizado nos eventos oficiais realizados pela FJERJ ou em competições 

amistosas com apoio formal do quadro de árbitros da FJERJ. 

3. Durante o estágio, o candidato que for avaliado com conceito mínimo ( I ) em dois 

eventos será eliminado do curso. 

4. Para aprovação final no curso o candidato deverá ter conceito “BOM”. 

5. Caso o candidato não consiga o conceito “BOM” para a sua aprovação, ele poderá 

fazer novamente mais um estágio supervisionado na temporada seguinte, com 

duração de seis meses. 

6. O candidato só poderá fazer dois estágios supervisionados, caso ele não consiga sua 

aprovação no segundo estágio ele será eliminado do curso. 

7. No estágio o candidato será avaliado por árbitros da comissão de arbitragem ou 

árbitros indicados pela comissão, com qualificação internacional. 



8. Em cada evento o candidato será avaliado por três árbitros internacionais, com seus 

respectivos conceitos e justificativas, principalmente quando forem conceitos baixos 

(regular ou insuficiente). 

 

Tabela de conceitos: 
�  I – insuficiente 
� R – Regular 
� B- Bom 
� MB- Muito bom 
� E- Excelente 

 
 

 

 


